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Introdução 

O uso doméstico da água é essencial para rotinas diárias do lar, higiene e, portanto, para a 

saúde pública. No entanto, nas áreas rurais de países menos desenvolvidos, a entrega de água é 

consistentemente fraca, pois a qualidade da água requer grandes investimentos. Uma vez que o 

aumento da capacidade de entrega de água é afetado por restrições de recursos econômicos, 

ambientais e recursos hídricos, governos, Organizações Não Governamentais (ONGs) e cientistas 

buscam soluções cooperativas para atender as demandas dos residentes, sobretudo em comunidades 

rurais (LI et al., 2017; TONG et al., 2017). 

A escassez hídrica refere-se a condições em que o abastecimento de água de uma região já 

não é adequado para satisfazer as demandas de água da sociedade humana e dos ecossistemas, 

causando assim maior concorrência entre potenciais demandas que limitam o desenvolvimento 

socioeconômico e o meio ambiente na região. Recentemente, a falta de água tornou-se um dos 

fatores-chave que influenciam cada vez mais o desenvolvimento sustentável das áreas secas globais 

devido aos efeitos acoplados das mudanças climáticas (MITRICÃ et al., 2017). 

A captação e armazenamento da água de chuva é uma alternativa para aumentar a oferta 

hídrica em regiões onde esse fator é limitado (AMORIM et al., 2017). Neste sentido, as cisternas 

contribuem para um melhor aproveitamento da água nas propriedades, além de contribuírem para 

uso sustentável deste recurso. A Articulação no Semiárido Brasileiro (ASA) criou o Programa 1 

Milhão de Cisternas (P1MC), uma ação para melhorar a vida e suprir as necessidades hídricas 

básicas das famílias que vivem em comunidades rurais a partir da construção desses reservatórios 

(GOMES, 2017). 

Objetivou-se com esse trabalho, verificar a finalidade de uso e qualidade da água armazenada 

em cisternas de placa e a percepção local quanto aos benefícios trazidos pelo Programa 1 Milhão de 

Cisternas para as famílias do Sítio Catolé de Baixo na microrregião de Catolé do Rocha, PB, Brasil. 

Metodologia 
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O estudo foi realizado entre os dias 24 e 28 de julho de 2017, na Zona Rural do município de 

Catolé do Rocha - PB, Brasil, inserido na mesorregião do Sertão do estado da Paraíba, no bioma 

Caatinga, geograficamente localizado nas coordenadas 6º20’38’’ latitude Sul e 37º44’84’’ longitude 

Oeste. O município possui população de 30.360 habitantes, com área territorial de 552,112 km
2
 

(IBGE, 2016). A pesquisa exploratória (GIL, 2010) consistiu na aplicação de 100 questionários com 

perguntas estruturadas, para um grupo amostral representado pelas famílias do Sítio Catolé de 

Baixo, conforme metodologia adaptada de Araújo (2014). Os dados foram tabulados e processados 

conforme descrito por Silva et al. (2015). 

Resultados e Discussão 

Com base nos resultados obtidos, verificou-se que 100% dos respondentes consomem água de 

cisternas para beber (Figura 1A). Salienta-se que 93% destas pessoas tratam a água para beber 

(Figura 1B). 

 

Figura 1. (A) Origem da água que a família consome para beber e (B) pergunta se a família trata a 

água para beber. Catolé do Rocha, PB, 2017. 

Quanto às formas de tratamento da água, 82% dos populares usam filtragem, 16% cloração, 

3% fervura, enquanto 15% relatam não usar forma de tratamento (Figura 2A). Com relação à 

cloração, 12% usam medida de cloro, 17% não usam medida e 71% não usam cloro (Figura 2B). 
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Figura 2. (A) Formas de tratamento da água e (B) pergunta qual a medida de cloro para o 

tratamento. Catolé do Rocha, PB, 2017. 

Em relação a origem da água que a família usa para higiene pessoal e da residência, 53% 

relataram que utilizam água de cisternas, 36% de poço, 7% de barragem, 6% de açude e 2% de 

outras fontes (Figura 3A). Quanto ao tempo de uso de água de chuva em cisternas, 26% usam a 5 

anos, 36% a 4 anos, 34% a 3 anos, 2% a 2 anos, 1% a 1 ano e 1% a menos de 1 ano (Figura 3B). 

 

Figura 3. (A) Origem da água que a família usa para a higiene pessoal e da residência e (B) tempo 

de uso de água de chuva armazenada em cisterna. Catolé do Rocha, PB, 2017. 

Na figura 4A, pôde-se verificar que 91% das famílias utilizam água para beber, 93% cozinhar, 

49% banho, 48% limpeza da residência e 26% lavar roupa. Pequena porcentagem (3%) relatou que 

a água armazenada em cisternas não é de boa qualidade, enquanto 97% consideram a qualidade da 

água boa (Figura 4B). 
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Figura 4. (A) Finalidade de uso da água da cisterna e (B) pergunta se a água da cisterna é de boa 

qualidade. Catolé do Rocha, PB, 2017. 

Na figura 5A, é possível observar que a maioria dos entrevistados (88%) relataram que a água 

da cisterna possui aspecto transparente, 8% turvo, 2% de coloração, 2% apresenta material suspenso 

e 3% bichos. Antes da implantação das cisternas, o abastecimento de água era originário de poço 

(66%), barragem (8%), açude (28%) e de outras fontes (3%) (Figura 5B). 

 

Figura 5. (A) Aspectos observados na água da cisterna e (B) pergunta como era o abastecimento de 

água da família antes da cisterna. Catolé do Rocha, PB, 2017. 

Quando questionados sobre as melhorias obtidas através da implantação das cisternas, 90% 

dos entrevistados afirmaram que o P1MC promoveu benefícios para a família, enquanto 10% não 

souberam responder (Figura 6A). No que se refere à quantidade de água armazenada durante o ano, 
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29% não é suficiente para o uso da família, 47% é suficiente durante todo o ano e 24% é suficinete 

apenas no período chuvoso (Figura 6B). 

 

Figura 6. (A) Pergunta se a instalação da cisterna trouxe melhorias e (B) pergunta se a água 

armazenada é suficente para uso da família. Catolé do Rocha, PB, 2017. 

Conclusões 

A água utilizada para beber e para atividades domésticas é originária de cisternas e poços, 

sendo tratada, na maioria das vezes, por meio de filtragem e considerada de boa qualidade e com 

aspecto transparente. 

O Programa 1 Milhão de Cisternas trouxe melhorias para a comunidade rural de Catolé de 

Baixo, embora a quantidade de água armazenada não seja suficiente durante todo o ano. 
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